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APORTE E DECOMPOSIÇÃO DE SERAPILHEIRA EM POVOAMENTOS DE Pinus 

NO SUDOESTE DA BAHIA 

LITTERFALL AND LITTER DECOMPOSITION IN Pinus STANDS IN SOUTHWEST 

OF BAHIA 

 
Flávia Ferreira de Carvalho1; Patrícia Anjos Bittencourt Barreto2 

RESUMO 

A serapilheira constitui a camada de resíduos depositados na superfície do solo e 

possui papel importante no retorno de nutrientes ao solo. O presente trabalho foi 

realizado em dois povoamentos: um povoamento puro de Pinus caribaea e outro 

povoamento consorciado, composto de Pinus oocarpa e Pinus taeda. Como 

referência foram coletados dados em área de Floresta Estacional Decidual, 

conhecida como mata de cipó. O trabalho teve como objetivo quantificar e comparar 

a produção de serapilheira nas coberturas, num período de doze meses (junho de 

2013 a maio de 2014). Após a coleta do material em coletores do tipo bandeja, as 

amostras foram triadas, secas e pesadas. O componente que mais contribuiu na 

composição da serapilheira foi a fração folhas em todas as áreas. Os totais das 

frações não variaram dentro das médias mensais nos povoamentos de Pinus, sendo 

superiores na floresta nativa.  As maiores deposições ocorreram em períodos de 

menor temperatura. Conclui-se que haja um aporte de serapilheira superior no 

povoamento de floresta nativa, em relação aos povoamentos de Pinus, que 

apresentam similaridade entre si. Quanto à taxa de decomposição, a serapilheira 

dos plantios de Pinus se apresentou como de decomposição lenta, enquanto na 

floresta nativa a decomposição ocorreu de maneira mais rápida. 

Palavras-chave: reflorestamento, deposição, produção, material senescente, 

floresta estacional. 

ABSTRACT 

Litter is waste layer deposited on the soil surface and plays an important role in the 

return nutrients to the soil. This work was carried out in two stands: one pure stands 

of Pinus caribaea and other settlement consortium, composed of Pinus oocarpa and 

Pinus taeda. Reference data were collected in an area of seasonal semideciduous 

forests, known as Mata de Cipó. The study aimed to quantify and compare litter 

production in coverage over a period of twelve months (June 2013 to May 2014). 

After collecting the material collectors tray type, the samples were sorted, dried and 

weighed. The component that contributed the most in the litter composition was split 

leaves in all areas. The total of the fractions did not change in the monthly average in 

pine stands, being higher in native forest. The greatest deposition occurring in the 

lower temperature period. It follows that there is a contribution of higher litter in native 

forest stand, in relation to the Pinus, which exhibit similarity. On the rate of 

decomposition, the litter of pine plantations presented as slow decomposition, while 

the native forest the breakdown occurred faster. 

Key-words: reforestation, deposition, production, senescent material, seasonal 

forest. 
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INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, o setor florestal tem apresentado crescimento considerável nas 

últimas décadas. A crescente demanda por produtos e subprodutos de origem 

florestal, como óleos, essências, e, principalmente, a madeira, tem proporcionado 

um grande aumento no número de áreas de reflorestamento com espécies exóticas 

de rápido crescimento (PUENTES, 2010). Um exemplo típico dessa tendência é o 

que ocorre com o gênero Pinus, principal fonte de matéria-prima para diversas 

indústrias no país, que tem seus plantios mais extensos estabelecidos nas regiões 

Sul e Sudeste, embora também se encontre distribuído em várias outras regiões do 

Brasil, como no Nordeste, onde se verifica uma expansão das áreas plantadas.  

De acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA 

(2011), o gênero Pinus abrange mais de 100 espécies com grande potencial de 

utilização. A sua madeira é empregada, principalmente, pelas indústrias de serrados 

e laminados, de chapas, de resina e de celulose e papel. As principais 

características que levam a ampla utilização deste gênero são a qualidade da 

madeira, a rusticidade e tolerância, que possibilitam o plantio em solos marginais 

para agricultura (CHAVES & CORRÊA, 2005). Além da utilização da madeira, as 

espécies de Pinus se destacam na produção de resina, empregada nas indústrias de 

colas, vernizes, tintas e adesivos.  

As florestas nativas ou plantadas, a exemplo dos plantios de Pinus, 

apresentam aporte contínuo de material senescente da parte aérea e do sistema 

radicular, o que favorece a formação de uma camada orgânica na superfície do solo, 

também denominada de serapilheira. De acordo com Vieira & Shumacher (2010), a 

serapilheira é constituída de detritos vegetais (folhas, ramos, caules, cascas, frutos e 

flores) e animais. Esta camada exerce importante papel na manutenção ou aumento 

da produção, uma vez que permite o retorno de nutrientes e de carbono da 

biomassa vegetal para o solo por meio da decomposição (GOMEZ et al.,2006). 

Além disso, dentre as inúmeras contribuições da serapilheira, pode-se 

destacar a interceptação da água da chuva por meio do amortecimento e 

consequente dispersão da energia cinética das gotas, minimizando os efeitos 

erosivos, e contribuindo para o aumento da taxa de infiltração e armazenamento de 

água no solo (OLIVEIRA FILHO, 1987). Assim, a serapilheira, juntamente com a 

parte aérea e radicular das plantas, oferece proteção ao solo e propicia condições 

para restabelecimento de suas propriedades físicas, químicas e biológicas 

(ANDRADE et al., 2000). 

Segundo Kleinpaul et al. (2005), a permanência da serapilheira na superfície 

dos solos florestais e o seu consequente reaproveitamento no ciclo de nutrientes 

com o processo de decomposição, possibilita o suprimento de boa parte da 

demanda de nutrientes das árvores, garantindo a continuidade e o equilíbrio do 

ecossistema. A importância deste ciclo é evidenciada nas florestas que se mantém 

sobre solos com baixa fertilidade, que é o caso da grande maioria das áreas 
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plantadas com espécies exóticas de rápido crescimento, como as do gênero Pinus, 

no Brasil. 

Diversas pesquisas sobre produção e decomposição da serapilheira de 

povoamentos de Pinus foram realizadas em diferentes regiões do Brasil 

(KLEINPAUL et al., 2005; PIOVESAN et al., 2012; SCHUMACHER et al., 2008; 

VIEIRA & SCHUMACHER, 2010), entretanto na literatura não se verifica registros de 

estudos realizados nas condições da região Nordeste e, em particular, do estado da 

Bahia. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivos: avaliar a produção 

mensal e anual de serapilheira, considerando a possível interferência de variáveis 

climáticas, e a decomposição da serapilheira em dois povoamentos de Pinus na 

região Sudoeste da Bahia, tendo como referência uma área de floresta nativa. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

 Caracterização da área 

O estudo foi conduzido em dois povoamentos de Pinus, um consorciado 

(composto por três espécies: Pinus caribaea x Pinus oocarpa x Pinus taeda), e outro 

puro, composto por apenas por Pinus caribaea var. hondurensis, ambos com cerca 

de 11 anos de idade. Utilizou-se como referência um fragmento de floresta nativa 

(Floresta Estacional Decidual, conhecida regionalmente como mata de cipó). Todas 

as três áreas estudadas estão localizadas no Campo Agropecuário da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista. 

Os povoamentos de Pinus foram implantados em área de capoeira baixa, 

após limpeza com trator de esteiras e preparo do solo com gradagem. O plantio 

ocorreu no ano 2002, com mudas seminais e adubação localizada na cova (200 

gramas de Superfosfato Simples), adotando-se um espaçamento de 3 m x 3 m. Não 

se efetuaram manutenções nos plantios, como controle de mato-competição e de 

pragas. No povoamento de Pinus consorciado, as árvores apresentavam diâmetro à 

altura de 1,3 m (DAP) variando entre 13,2 e 25,0 cm (Pinus oocarpa), 13,8 e 25,5 cm 

(Pinus caribaea) e 5,0 e 13,7 cm (Pinus taeda). No povoamento de Pinus puro 

(Pinus caribaea), os indivíduos apresentavam DAP variando de 11,9 a 23,9 cm. 

O fragmento de floresta nativa apresenta área íntegra considerável e estágio 

médio de regeneração, segundo critérios estabelecidos por BRASIL (1994). A 

vegetação é relativamente baixa (árvores com altura entre 10 e 15 m), composta de 

mesofanerófitos parcialmente caducifólios, envolvidos por lianas, com 

predominância de ecótipos da família Leguminosae, destacando-se o gênero 

Parapiptadenia. Apresenta adaptações para aridez, com folhagem esclerófila 

pequena e gemas protegidas por pêlos, entretanto a maioria das espécies não 

apresenta acúleos (VELOSO et al., 1991). 

O clima da região é o tropical de altitude (Cwb), de acordo a classificação de 

Köppen, com média anual de 21°C e precipitação entre 700 mm e 1100 mm anuais. 

A região apresenta altitude em torno de 880 m. Os solos das áreas estudadas 

possuem textura argiloarenosa e pertencem a uma mesma classe: Latossolo 

Amarelo Distrófico (SANTOS et al., 2006). A Tabela 1 apresenta a caracterização 

química desses solos na profundidade 0-10 cm.  
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Tabela 1: Caracterização química dos solos (profundidade 0-10 cm). 
Table 1: Chemical characterization of soil (0-10 cm depth). 
 

Cobertura pH MO P K Ca Mg H+Al Al V m 
  g dm-3 mg dm-3   cmolc  dm3    %  

Pinus 

consorciado 

5,1 20 1,0 0,23 1,0 0,9 3,8 0,3 36 12 

Pinus caribaea 4,7 18 1,0 0,14 1,0 1,0 4,8 0,8 27 31 

Floresta nativa 4,9 36 3,0 0,17 3,2 1,4 5,8 0,3 45 6 
Obs.: análises realizadas de acordo com EMBRAPA (1979): pH (água); P e K extraíveis por Mehlich-

1; Ca, Mg e Al trocáveis por KCl 1 mol L-1 e matéria orgânica (MO) por oxidação com Na2Cr2O7 4 N. 

Em cada povoamento, foram coletadas três amostras compostas por 20 amostras de solo na 

profundidade 0-10 cm. 

Produção de serapilheira 

Foram utilizados coletores de madeira, do tipo bandeja com rede de náilon de 

1 mm, dimensões de 0,5 m x 0,5 m (0,25 m2) e pés que os mantinham suspensos a 

15 cm do solo. Em cada um dos povoamentos de Pinus, foram instalados 12 

coletores distribuídos em quatro parcelas de 15 m x 15 m (três coletores por 

parcela), que foram demarcadas aleatoriamente. No fragmento de floresta nativa, 

estabeleceu-se uma parcela de 100 x 100 m, onde foram instalados aleatoriamente 

quatro coletores. 

A serapilheira interceptada pelos coletores foi retiradas mensalmente durante 

um período de doze meses (de junho de 2013 a maio de 2014). A cada coleta, a 

serapilheira foi triada nas frações: folhas, estruturas reprodutivas, cascas e galhos. 

Após a triagem, as amostras foram levadas a estufa (a 60 °C por 72 horas) para 

secagem e, posteriormente, foram pesadas em balança científica de precisão de 

0,01g. 

Serapilheira acumulada 

A quantidade de serapilheira acumulada na superfície do solo foi estimada por 

meio da realização de duas coletas, uma seis meses após o início do experimento e 

outra ao final de doze meses. As coletas foram realizadas empregando-se uma 

moldura de madeira quadrada com 0,5 x 0,5 m (0,25 m2), que foi lançada 

aleatoriamente, com quatro repetições em cada área. Como serapilheira acumulada, 

considerou-se todo material vegetal decíduo depositado sobre o solo e circunscrito a 

moldura, em diferentes graus de decomposição. Adotou-se o mesmo procedimento 

de secagem e pesagem utilizado na quantificação da serapilheira depositada nos 

coletores.  

Taxa de decomposição 

Para estimativa da taxa de decomposição da serapilheira empregou-se a 

equação proposta por Olson (1963): K = L/X, onde K = coeficiente de decomposição 

na condição de equilíbrio dinâmico, L = produção anual de serapilheira (kg ha-1) e X 

= média anual da serapilheira acumulada (kg ha-1). A partir do valor de K, foram 

estimados o tempo médio de renovação da serapilheira acumulada sobre o solo 
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(TR), pela relação 1/K, e o tempo de meia vida (T0,5), tempo necessário para que 

ocorra decomposição de 50% da serapilheira, utilizando-se a equação de Shanks & 

Olson (1961): T0,5 = -ln 0,5/K.  

 
Variáveis Climáticas 

As variáveis climáticas consideradas foram precipitação, temperatura, velocidade 
do vento e umidade relativa do ar. Os dados correspondentes ao período de estudo 
(de junho de 2013 a maio de 2014) foram disponibilizados pela Estação 
Meteorológica da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (ESMET), conforme 
Tabela 2.  
 
Tabela 2: Dados climáticos do período de estudo em Vitória da Conquista, Bahia. 
Dados fornecidos pela Estação Meteorológica da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (ESMET). 
Table 2: Climatic data of the study period in Vitória da Conquista, Bahia. Data 
provided by the Meteorological Station of the State University of Southwest Bahia 
(ESMET). 
. 

Meses 
Variáveis climáticas 

Precipitação Temperatura Vento UR 
 Mm °C m s-1 % 

Junho 2013 35,30 19,78 1,71 87,30 
Julho 2013 17,10 19,36 1,98 84,35 
Agosto 2013 19,30 19,46 2,59 80,69 
Setembro 2013 20,80 21,01 2,61 78,13 
Outubro 2013 29,30 21,68 2,82 75,09 
Novembro 2013 33,20 23,10 2,51 69,13 
Dezembro 2013 231,70 23,06 1,55 77,72 
Janeiro 2014 69,60 22,17 2,45 76,57 
Fevereiro 2014 35,30 20,81 2,50 77,25 
Março 2014 37,00 23,00 2,03 75,04 
Abril 2014 42,00 22,94 2,20 71,78 
Maio 2014 42,00 21,67 1,63 72,51 
Obs.: Temperatura: temperatura média; Vento: velocidade do vento; UR: umidade relativa do ar. 

Análises estatísticas 

Os dados de produção mensal de serapilheira, das frações e total, foram 
submetidos a análises de normalidade (teste de Lilliefors) e homogeneidade da 
variância dos erros (teste de Cockran e Bartlet). Em seguida, foi realizada a análise 
de variância, segundo um delineamento inteiramente casualizado, com quatro 
repetições, por meio do programa SAEG® 9.1. Adotou-se o teste de Tukey a 5% de 
significância para comparação de médias. Além disso, com propósito de avaliar a 
influência dos fatores climáticos na produção de serapilheira ao longo do período de 
estudo, foram estabelecidas correlações de Pearson a 5% de significância entre 
aporte de serapilheira e variáveis climáticas (precipitação, velocidade do vento e 
temperatura média), empregando-se o programa SAEG® v.9.1. 



13 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção de Serapilheira 

A produção mensal média de serapilheira dos povoamentos de Pinus foi de 

213,7 kg ha-1 mês-1. Esse valor é próximo ao observado por Vieira & Shumacher 

(2010) em um povoamento puro de Pinus taeda com cerca de 11 anos de idade, em 

Cambará-RS (212,1 kg ha-1 mês-1), todavia é inferior ao encontrado por Melo e 

Resck (2002) que, estudando povoamentos de Pinus caribaea aos 16 anos de 

idade, na região do Cerrado, encontraram deposição anual de 558,3 Mg ha-1 mês-1, 

para a variedade hondurensis, e 766,7 Mg ha-1 mês-1, para a variedade bahamensis. 

Resultado também superior foi verificado por Poggiani (1985), em plantações do 

gênero Pinus com 11 anos de idade em Agudos-SP, que encontrou aportes de 700,0 

Mg ha-1 mês-1, para Pinus caribaea var. hondurensis, e de 591,7 Mg ha-1 mês-1, 

para Pinus oocarpa. 

O aporte mensal médio de serapilheira do fragmento de floresta nativa foi de 

527,4 kg ha-1 mês-1. Resultado semelhante foi observado por Santos Neto et al. 

(2015), em Floresta Estacional Semidecidual localizada no mesmo município onde 

foi realizado o presente estudo (544,6 kg ha-1 mês-1). Por outro lado, Vital et al. 

(2004) encontrou valor superior em Floresta Estacional Semidecidual em Zona 

Ripária (887,2 kg ha-1 mês-1). 

Ao comparar a produção média mensal de serapilheira total entre as 

coberturas estudadas, verificou-se que os povoamentos de Pinus assemelharam-se 

estatisticamente, apresentando valores inferiores ao observado na floresta nativa 

(Tabela 3). Esta mesma tendência foi observada para as deposições mensais das 

frações (folhas, estruturas reprodutivas, cascas e galhos). Hinkel e Panitz (1999) 

também encontraram aporte mensal superior em área de floresta nativa (Mata 

Atlântica) (530,88 Mg ha-1 mês-1) quando comparada a um povoamento de Pinus 

elliottii (354,17 Mg ha-1 mês-1) em Florianópolis-SC. 

 

Tabela 3: Produção mensal média de serapilheira em um período de doze meses 

em três povoamentos florestais no Sudoeste da Bahia 

Table 3: Average monthly litter production in a twelve month period in three forest 

stands in southwestern Bahia. 

 

 
Cobertura 

Frações da Serapilheira (kg ha-1 mês -1) 

Folhas ER Cascas Galhos Total 

Pinus consorciado 225,72 Ab 4,97 Bb 2,03 Cb 1,52 Cb 232,82 b 

Pinus caribaea 192,98 Ab 0,38 Cb 0,71 Cb 1,31 Cb 194,52 b 
Floresta nativa 381,24 Aa 14,67Ba 30,22 Ca 101,27 Ba 527,40 a 
*Pinus consorciado – Pinus caribaea x Pinus oocarpa x Pinus taeda; E R – Estruturas reprodutivas. 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha, que comparam as frações, e minúscula na 

coluna, que comparam os povoamentos florestais, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

 
As produções totais anuais de serapilheira foram de 2.780, 2.406 e 6.497 kg 

ha-1, para Pinus consorciado, Pinus caribaea e floresta nativa, respectivamente 

(Tabela 4). Novais e Poggiani (1983), estudando plantações florestais puras e 
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consorciadas, encontraram aporte total de 4.458 kg ha-1 para Pinus caribaea e 5.571 

para Pinus consorciado com Liquidambar styraciflua. Godinho et al. (2013) 

observaram produção anual de 9.269 kg ha-1 em Floresta Estacional Semidecidual 

Submontana, no Espírito Santo. 

Em relação às proporções de cada fração nos povoamentos, observa-se que 
o povoamento de Pinus caribaea e a floresta nativa obedeceram a seguinte ordem: 
folhas > galhos > cascas > estruturas reprodutivas. Este mesmo padrão de 
distribuição foi encontrado por Pezzatto e Wisniewski (2006), em diferentes seres 
sucessionais da floresta estacional semidecidual no oeste do Paraná, e por 
Piovesan (2012), em povoamentos de Pinus taeda. Já o povoamento de Pinus 
consorciado apresentou folhas > estruturas reprodutivas > cascas > galhos, padrão 
semelhante ao encontrado por Andrade et al. (2008) em área de Caatinga. 

As folhas representaram maior proporção da serapilheira produzida tanto nos 

povoamentos de Pinus quanto na floresta nativa, em todos os meses do ano (Tabela 

4), contribuindo, em média, com 96,6% e 72,2%, respectivamente (Tabela 3). 

Piovesan et al. (2012) observou resultado próximo em povoamento de Pinus taeda 

(95,6%), no estado do Paraná. Diversos outros estudos em florestas naturais e 

plantadas também constataram que a folha constitui o principal componente do 

material aportado sobre o solo (MARTINS & RODRIGUES, 1999; SCHUMACHER et 

al., 2004; PINTO et al., 2008; KLEINPAUL et al., 2005; DINIZ et al., 2011; CUNHA 

NETO et al., 2013; ANTONELI e SCHENEMANN, 2014; SANTOS NETO et. 2015).  

Com base na Tabela 4, que mostra a variação da produção de serapilheira 

total e das frações ao longo dos doze meses de estudo, observa-se que houve 

ausência de produção de galhos nos povoamentos de Pinus durante maior parte dos 

meses. De acordo com Collins (1977), a utilização de coletores pode acarretar em 

falhas na amostragem da fração galhos, uma vez que estes podem não atingir os 

coletores. Assim, tendo em vista que nos povoamentos de Pinus os galhos 

encontram-se mais bem aderidos ao tronco das árvores quando comparados a 

floresta nativa, isso pode explicar a produção nula de galhos desses povoamentos 

em muitos meses do ano observada neste trabalho, resultando no aumento do 

coeficiente de variação para essa fração. 

 

Tabela 4: Produção mensal e contribuição das diferentes frações formadoras da 
serapilheira em um período de doze meses em três povoamentos florestais no 
Sudoeste da Bahia. 
Table 4: Monthly production and contribution of different forming fractions of litter in a 
twelve month period in three forest stands in southwestern Bahia. 
 
Mês/Ano 
 

Frações da Serapilheira 

Folhas ER Cascas Galhos Total 

kg·há-1 % kg·ha-1 % kg·ha-1 % kg·ha-1 % kg·ha-1 

 Pinus consorciado 

Junho 384,6 97,99 6,44 1,64 0,87 0,22 0,58 0,15 392,44 
Julho 168,1 91,13 11,85 6,43 4,51 2,44 0,00 0,00 184,44 
Agosto 188,5 76,94 55,64 22,71 0,84 0,34 0,00 0,00 244,95 
Setembro 234,0 95,52 9,78 3,99 1,20 0,49 0,00 0,00 245,02 
Outubro 267,4 97,25 6,51 2,37 1,05 0,38 0,00 0,00 274,98 
Novembro 307,9 97,88 4,69 1,49 1,96 0,62 0,00 0,00 314,51 
Dezembro 215,0 97,32 2,04 0,92 3,89 1,76 0,00 0,00 220,95 
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Janeiro 164,6 96,10 0,56 0,33 6,12 3,57 20,40 11,91 191,88 
Fevereiro 104,0 98,21 0,33 0,31 0,84 0,79 0,73 0,00 105,93 
Março 188,8 99,03 0,04 0,02 1,82 0,95 0,00 0,00 190,62 
Abril 255,5 99,59 0,95 0,37 0,11 0,04 0,00 0,00 256,51 
Maio 156,9 99,17 0,22 0,14 1,09 0,69 0,00 0,00 158,22 
Total 2635,2 94,66 99,03 3,39 24,30 0,99 21,71 0,96 2780,23 

 Pinus caribaea 

Junho 222,6 99,30 1,03 0,46 0,53 0,24 0,00 0,00 224,13 
Julho 215,4 98,73 1,70 0,78 1,07 0,49 0,00 0,00 218,13 
Agosto 135,7 95,41 0,67 0,47 0,20 0,14 5,67 3,98 142,23 
Setembro 192,3 99,59 0,63 0,33 0,17 0,09 0,00 0,00 193,07 
Outubro 288,9 99,85 0,30 0,10 0,13 0,05 0,00 0,00 289,30 
Novembro 243,8 99,61 0,17 0,07 0,80 0,33 0,00 0,00 244,80 
Dezembro 213,6 99,49 0,50 0,23 0,60 0,28 0,00 0,00 214,70 
Janeiro 108,5 99,97 0,03 0,03 0,00 0,00 0,00 0,00 108,53 
Fevereiro 79,6 98,16 0,07 0,08 0,87 1,07 0,57 0,70 81,13 
Março 145,4 99,75 0,13 0,09 0,23 0,16 0,00 0,00 145,77 
Abril 368,4 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 368,43 
Maio 162,5 92,43 0,00 0,00 3,77 2,14 9,53 5,42 175,80 
Total 2376,7 98,52 5,23 0,22 8,37 0,41 15,77 0,84 2406,03 

 Floresta nativa 

Junho 423,2 77,62 47,50 8,71 0,00 0,00 74,50 13,66 545,20 
Julho 441,9 76,40 70,80 12,24 0,00 0,00 65,70 11,36 578,40 
Agosto 699,4 78,06 24,40 2,72 17,90 2,00 154,30 17,22 896,00 
Setembro 556,5 75,74 0,00 0,00 84,80 11,54 93,47 12,72 734,80 
Outubro 835,2 68,87 0,00 0,00 130,80 10,79 246,67 20,34 1212,67 
Novembro 194,0 75,86 0,13 0,05 2,40 0,94 59,20 23,15 255,73 
Dezembro 507,9 87,99 0,00 0,00 2,00 0,35 67,33 11,67 577,20 
Janeiro 114,5 58,39 2,60 1,33 5,40 2,75 73,60 37,53 196,10 
Fevereiro 132,1 27,21 0,40 0,08 64,80 13,35 288,20 59,36 485,50 
Março 152,8 75,79 8,50 4,22 0,90 0,45 39,40 19,54 201,60 
Abril 217,0 87,01 7,10 2,85 0,10 0,04 25,20 10,10 249,40 
Maio 442,5 78,47 0,00 0,00 78,30 13,89 43,10 7,64 563,90 
Total 4717,0 72,28 161,43 2,68 387,40 4,67 1230,67 20,36 6496,50 

*Pinus consorciado – Pinus caribaea x Pinus oocarpa x Pinus taeda; ER – Estruturas reprodutivas. 

Variação Temporal da Produção de Serapilheira 

Nos povoamentos de Pinus, as maiores deposições de serapilheira total 
ocorreram em junho, outubro e abril, para o povoamento consorciado, e em outubro 
e abril, para o Pinus caribaea (Tabela 4). Por sua vez, a floresta nativa apresentou 
produção máxima em outubro, que decresceu a partir deste mês (Tabela 4). Tal 
distribuição caracteriza um padrão de sazonalidade típico de florestas estacionais 
semideciduais, nas quais o pico de deposição de folhas ocorre no final da estação 
seca (agosto-outubro), como resposta da vegetação à estacionalidade climática 
(Martins & Rodrigues, 1999; Werneck et al., 2001; Arato et al., 2003; Santos Neto et 
al., 2015).  

Todavia, quando correlacionados os dados de produção mensal de 
serapilheira (total e das frações) com as variáveis climáticas só foram verificadas 
associações significativas entre a fração galhos e a velocidade do vento, apenas na 
floresta nativa; e da fração estruturas reprodutivas (ER) com a temperatura 
(correlação negativa) e com a umidade relativa (correlação positiva) em todos os 
povoamentos estudados (Tabela 5), demonstrando que as maiores deposições dos 
frutos ocorreram em épocas de menores temperaturas e maiores umidades. Estes 
resultados condizem com pesquisas realizadas por Piovesan et al. (2012), para 
Pinus taeda no Paraná e por König et al. (2002), em Floresta Estacional Decidual no 
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Rio Grande do Sul, que encontraram coeficientes negativos entre temperatura e 
produção de estruturas reprodutivas, e por Vieira e Schumacher (2010) para Pinus 
taeda, em Cambará do Sul (RS), que observaram correlação positiva entre 
deposição de ER e umidade relativa.  

Nesse contexto, vale destacar que as variáveis climáticas utilizadas para 
averiguar possíveis correlações com a variação da deposição de serapilheira são 
valores médios mensais. Dessa forma, de acordo com Schumacher et al. (2008), a 
ocorrência de fatores climáticos extremos, como tempestades ocasionais, por 
exemplo, embora possa alterar pouco a média mensal das variáveis, pode acarretar 
um aumento acentuado na deposição naquele período, mascarando, nestes casos, 
a análise de correlação. 

 

Tabela 5: Variáveis climáticas correlacionadas às frações de serapilheira. 

Table 5: Climatic variables correlated to litter fractions. 

Variáveis Climáticas 
Frações da Serapilheira 

Folhas ER Cascas Galhos Total 

 Pinus consorciado 
Precipitação 0,10 -0,29  0,45  0,09  0,09 
Temperatura 0,15   -0,66*  0,11  0,13  0,11 
Vento  -0,20  0,12 -0,15  0,17 -0,19 
UR 0,08    0,61*  0,15 -0,01  0,12 

 
Precipitação 

Pinus caribaea 

-0,04 -0,25  0,34  0,09 -0,09 
Temperatura    0,47   -0,56*  0,02  0,14 0,36 
Vento  0,03  0,37 -0,13  0,19 0,10 
UR   -0,49  0,29  0,12 -0,03 -0,43 

 
Precipitação 

Floresta nativa 
  0,01  -0,27 -0,25 -0,18 -0,10 

Temperatura  -0,42    -0,72* -0,11 -0,33 -0,48 
Vento   0,15  -0,30  0,44    0,58*  0,32 
UR   0,30     0,78* -0,19   0,11  0,29 

Vento: velocidade do vento; UR: umidade relativa; ER: estruturas reprodutivas; * correlações 
significativas a 5% de probabilidade de erro. 

Taxa de Decomposição da Serapilheira 

As quantidades médias de serapilheira acumulada observados nos 
povoamentos de Pinus (Pinus consorciado: 3.591 kg ha-1; Pinus caribaea: 2.822 kg 
ha-1) são inferiores ao valor encontrado na floresta nativa (6.385 kg ha-1). Konig et al. 
(2003) verificaram acúmulos superiores em povoamentos de Pinus taeda, com 
idades entre 5 e 24 anos, no Rio Grande do Sul (média de 13.450 kg ha-1). 

O coeficiente de decomposição da serapilheira (K) não variou 
significativamente entre os povoamentos estudados, apresentando valores de 0,77 
(Pinus consorciado), 0,85 (Pinus caribaea) e 1,02 (floresta nativa). De acordo com 
Waring e Schlesinger (1985), coeficientes de decomposição na condição de 
equilíbrio dinâmico (K) maiores que 1,0 indicam elevadas taxas de decomposição. 
Assim, com base nessa afirmação, no presente estudo apenas a serapilheira da 
floresta nativa pode ser considerada como de rápida decomposição (Tabela 6). Em 
florestas estacionais, Morellato (1992), Schlittler et al. (1993), Arato et al. (2003) e 
Pimenta et al. (2011) registraram coeficientes K variando entre 1,02 e 2,45. 
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Variações na velocidade de decomposição da serapilheira entre povoamentos 
florestais podem estar relacionadas ao tipo de cobertura vegetal, à atividade da 
fauna do solo (Anderson et al., 1983; César, 1993), à qualidade do material e às 
condições ambientais, principalmente temperatura e umidade (Kokoura et al., 2003; 
Silva et al., 2014). De acordo com Carvalho et al. (2008), no caso do Pinus, baixas 
taxas de decomposição podem estar relacionadas à composição química do 
material, ou seja, à prováveis maiores teores de compostos fenólicos e ligninas ou 
maior relação C/N das acículas.  

O tempo médio de renovação da serapilheira dos povoamentos de Pinus 
estiveram acima de 1,1 anos (Tabela 6), enquanto na floresta nativa foi de 0,98 
anos. Segundo Vogt et al. (1986), em florestas tropicais decíduas e semidecíduas de 
folhosas são observados valores menores que um ano. No caso de coníferas (Pinus) 
esse tempo é maior (Vogt et al., 1986; Melo e Resck, 2002). 

O tempo necessário para que ocorra a decomposição de 50% da serapilheira 
(T1/2) foi estimado em 0,90 anos (329 dias), para o Pinus consorciado, 0,81 anos 
(296 dias), para o Pinus caribaea, e de 0,68 anos (248 dias), para a floresta nativa. 
Cunha Neto et al. (2013) e Lopes et al. (2009) observaram tempos de meia vida 
correspondentes a 0,73 e 0,98 anos, em áreas de floresta secundária no estado de 
Minas Gerais e de caatinga no Ceará, respectivamente. 
 
Tabela 6: Constante de decomposição (K), tempo para renovação da serapilheira e 
tempo de meia-vida (T1/2) da serapilheira dos povoamentos de Pinus consorciado, 
Pinus caribaea e floresta nativa, no sudoeste da Bahia. 
Table 6: Decay constant (K), time to renew the litter and half-life (T1/2) litter of Pinus 
intercropping, Pinus caribaea and native forest in southwestern Bahia. 
 

Cobertura Acúmulo K TR  T1/2  

 kg ha-1  ---- anos ---- 
Pinus consorciado 3590,95 b 0,77 a 1,29 0,90 
Pinus caribaea 2822,40 b 0,85 a 1,17 0,81 
Floresta nativa 6385,20 a 1,02 a 0,98 0,68 

K: constante de decomposição; TR: tempo de renovação da serapilheira; T1/2: tempo de meia vida. 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância 

CONCLUSÕES 

 

A produção mensal média de serapilheira dos plantios de Pinus (213,7 kg ha-1 

mês-1) foi inferior ao aporte encontrado no povoamento de floresta nativa (527,4 kg 

ha-1 mês-1). 

A fração folhas foi determinante na composição da serapilheira, com 96,6% e 

72,2% de participação, para os povoamentos de Pinus e floresta nativa, 

respectivamente. 

A decomposição da serapilheira mostrou-se relativamente lenta para os 

povoamentos do gênero Pinus, apresentando uma taxa de decomposição (K) inferior 

a 1, enquanto na floresta nativa a serapilheira pôde ser considerada de rápida 

decomposição. 
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DIRETRIZES PARA AUTORES 

 

O formato deve ser de tipo A4, páginas numeradas (canto inferior direito), 

espaçamento simples, sem hifenização, com linhas contínuas com os números e 

com margens de 2,5 cm. A fonte usada deve ser Arial 12. O título do trabalho deve 

ser escrito em letras minúsculas, maiúsculas ao usar (por exemplo, primeira letra do 

título, no início dos nomes científicos e nomes próprios, acrônimos, etc.) 

necessárias. 

 

 


